
Aula 76 3 Ensino de Língua Inglesa: 
Abordagem Comunicativa
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, o estudante e futuro coordenador pedagógico será capaz de:

Analisar
A transição paradigmática do 
ensino estruturalista para a 
Abordagem Comunicativa, 
compreendendo seus 
fundamentos teóricos e 
práticos.

Implementar
Estratégias de integração das 
quatro habilidades linguísticas 
(reading, writing, listening, 
speaking) com foco na função 
social da língua.

Desconstruir
O mito do falante nativo através 
do conceito de Inglês como 
Língua Franca (ILF), 
promovendo uma educação 
linguística descolonizada e 
antirracista.

Gerenciar
A implementação de programas de educação 
bilíngue e uso de tecnologias educacionais (IA e 
hibridismo) no currículo regular.

Orientar
O corpo docente sobre práticas inclusivas e 
neurocientíficas que reduzem a ansiedade 
linguística e favorecem a aquisição de segunda 
língua.

Relevância Prática

O domínio do inglês deixou de ser um diferencial de luxo para se tornar uma competência básica na 
sociedade globalizada e digital. Para o Coordenador Pedagógico, entender a metodologia de ensino de 
línguas é crucial para superar o histórico fracasso escolar brasileiro no ensino de inglês, muitas vezes 
limitado à tradução e gramática descontextualizada. Esta aula instrumentaliza o gestor para transformar a 
aula de inglês em um espaço de comunicação real, cultura e cidadania.



A Mudança de Paradigma: Do Estruturalismo 
à Abordagem Comunicativa
A história do ensino de línguas estrangeiras é marcada por uma tensão constante entre o conhecimento sobre a 
língua (metalinguagem) e a capacidade de usar a língua (comunicação). Durante décadas, o método predominante 
nas escolas brasileiras foi o Gramática-Tradução, focado na memorização de regras, listas de vocabulário isolado e 
tradução literária. Nesse modelo, o aluno poderia saber conjugar o verbo to be em todas as pessoas, mas falhava 
ao tentar pedir uma informação simples em uma viagem ou compreender uma música. O foco era a precisão 
gramatical absoluta, e o erro era visto como um pecado a ser extirpado imediatamente, o que gerava bloqueios 
emocionais profundos.

Método Tradicional
Foco em regras gramaticais

Memorização de vocabulário isolado

Tradução literária

Erro visto como falha grave

Competência linguística

Abordagem Comunicativa
Foco no uso real da língua

Vocabulário em contexto

Interação social autêntica

Erro como parte do aprendizado

Competência comunicativa

A Abordagem Comunicativa (Communicative Language Teaching - CLT), que ganhou força a partir dos anos 1980 e 
se consolidou como a diretriz principal da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), inverte essa lógica. O objetivo 
central deixa de ser a "competência linguística" (saber as regras) para ser a "competência comunicativa" (saber 
usar as regras para interagir socialmente). Dell Hymes, sociolinguista pioneiro, cunhou este termo para explicar 
que saber uma língua envolve saber o que dizer, para quem, em que circunstâncias e como. Portanto, na sala de 
aula comunicativa, a língua é vista como um instrumento de ação social, não apenas um objeto de estudo 
acadêmico.

"Saber uma língua envolve saber o que dizer, para quem, em que circunstâncias e como."

4 Dell Hymes, Sociolinguista

Para o coordenador pedagógico, essa mudança exige um reordenamento das expectativas e das avaliações. Em 
uma abordagem comunicativa, o "erro" gramatical é tolerado e visto como parte natural do processo de interlíngua 
(o sistema linguístico em desenvolvimento do aluno), desde que não impeça a comunicação. Se um aluno diz "He 
go specifically to school" em vez de "He goes", a mensagem foi transmitida. A correção deve ser significativa e 
postergada, focando na fluência antes da precisão. Isso é desafiador para professores formados no modelo 
tradicional, exigindo do coordenador um trabalho constante de formação continuada para demonstrar que "dar 
aula" não é mais "explicar a tabela do presente simples", mas criar situações onde o aluno precise usar o presente 
simples para resolver um problema real.

A implementação dessa abordagem também impacta a disposição física da sala e a dinâmica das atividades. A 
aula expositiva frontal perde espaço para trabalhos em pares (pair work) e grupos, onde o tempo de fala do aluno 
(Student Talking Time) é maximizado em detrimento do tempo de fala do professor. O coordenador deve observar 
se a sala de inglês é barulhenta 4 um "barulho pedagógico" produtivo 4 ou se reina um silêncio passivo, sinal de 
que a comunicação não está acontecendo.



Integração das Habilidades: Ouvir e Falar 
(Oralidade)
Na Abordagem Comunicativa, o ensino não segmenta a língua em compartimentos estanques; ele integra as quatro 
habilidades fundamentais: ouvir (listening), falar (speaking), ler (reading) e escrever (writing). A oralidade, 
frequentemente negligenciada no ensino regular devido ao número excessivo de alunos por sala, precisa ser 
resgatada como eixo central da interação. A habilidade de ouvir, ou compreensão auditiva, não é um processo 
passivo de recepção de sons, mas uma construção ativa de significados. O coordenador deve incentivar o uso de 
materiais autênticos 4 podcasts, trechos de filmes, notícias, vídeos de YouTubers de diferentes nacionalidades 4 
em vez de apenas áudios fabricados para livros didáticos com locução artificialmente lenta.

Filtro Afetivo
A neurociência nos mostra que a amígdala cerebral 
(responsável pelas respostas de medo e 
ansiedade) pode "sequestrar" o córtex pré-frontal 
quando o aluno se sente ameaçado, impedindo o 
processamento linguístico. Esse fenômeno é 
conhecido como "Filtro Afetivo", conceito 
elaborado pelo linguista Stephen Krashen.

Ambiente Seguro
O papel do coordenador é garantir que as 
estratégias didáticas baixem esse filtro. Atividades 
como role-plays (simulações), information gaps 
(lacunas de informação onde um aluno tem um 
dado que o outro precisa descobrir) e projetos 
colaborativos são essenciais para fomentar a 
produção oral significativa.

É fundamental que o coordenador oriente os professores a distinguirem entre atividades de prática controlada e 
atividades de produção livre. Na prática controlada (drills), o foco é a repetição para fixação de padrões fonéticos 
e estruturais. Na produção livre, o foco é a negociação de sentido. O erro comum é ficar apenas na fase 
controlada. Para que a fluência emerja, o aluno precisa ser colocado em situações onde ele não tem um script 
pronto e precisa mobilizar seus recursos linguísticos para se expressar.

Prática Controlada

Repetição de padrões

Fixação fonética

Estruturas pré-definidas

Foco na forma

Produção Livre

Negociação de sentido

Expressão espontânea

Mobilização de recursos

Foco na comunicação

Além disso, a oralidade em 2025 deve considerar a multimodalidade. A comunicação oral hoje raramente acontece 
desprovida de imagem ou texto (vide videochamadas e redes sociais). Integrar a produção de vídeos curtos, vlogs 
ou apresentações multimídia em inglês permite que os alunos utilizem a língua em contextos digitais que lhes são 
familiares, aumentando o engajamento e a relevância da aprendizagem.



Integração das Habilidades: Ler e Escrever 
(Letramento)
Diferentemente da simples decodificação de palavras, o ensino da leitura (reading) na perspectiva comunicativa 
foca no desenvolvimento de estratégias de leitura que permitam ao aluno lidar com textos reais, mesmo sem 
conhecer 100% do vocabulário. O coordenador pedagógico deve verificar se o planejamento de ensino contempla 
explicitamente estratégias como skimming (leitura rápida para captar a ideia geral), scanning (leitura para localizar 
informações específicas) e a inferência contextual. O objetivo é formar um leitor autônomo, capaz de ler um 
manual técnico, uma notícia internacional ou um meme na internet.

01

Planejamento
Definir propósito, audiência e gênero textual

02

Redação
Primeira versão do texto com foco no conteúdo

03

Revisão
Análise pelos pares e pelo professor

04

Reescrita
Aprimoramento baseado no feedback recebido

A escrita (writing), por sua vez, deve ser trabalhada como processo e não apenas como produto final. Isso significa 
que a aula de inglês deve abrir espaço para o planejamento, a redação, a revisão (pelos pares e pelo professor) e a 
reescrita. Escrever frases soltas para preencher lacunas ("The book is on the ___") não é escrever. A escrita 
comunicativa envolve gênero e propósito: escrever um e-mail reclamando de um produto, postar um comentário 
em uma rede social, criar uma legenda para uma foto ou redigir um resumo de filme. O aluno deve sempre saber: 
para quem estou escrevendo? Qual é o meu objetivo?

Questões Essenciais da Escrita Comunicativa

Para quem estou escrevendo?

Qual é o meu objetivo?

Que gênero textual devo usar?

Qual contexto envolve essa comunicação?

A escolha dos textos é um ponto crítico de intervenção pedagógica. O coordenador deve estimular a curadoria de 
textos que reflitam a diversidade global e os interesses dos estudantes, fugindo da visão eurocêntrica ou 
estadunidense padrão. A literatura, os quadrinhos, os roteiros de jogos e os artigos científicos devem compor um 
mosaico de gêneros textuais que prepare o aluno para o letramento acadêmico e profissional. O ensino da 
gramática, nesse contexto, surge de forma indutiva: analisa-se como a gramática foi usada no texto para criar 
sentido, em vez de apresentar a regra antes do texto.

A avaliação da escrita e da leitura também deve evoluir. Em vez de focar apenas na ortografia, as rubricas de 
avaliação devem ponderar a coesão, a coerência, a adequação ao gênero e a riqueza de vocabulário. O 
coordenador pode promover oficinas de calibração de correção, onde os professores analisam produções textuais 
juntos para alinhar critérios, garantindo que a capacidade comunicativa do texto seja o critério preponderante.



Inglês como Língua Franca (ILF)
Um dos conceitos mais transformadores no ensino contemporâneo de inglês é o de Inglês como Língua Franca 
(ILF). Historicamente, o ensino de inglês baseava-se na imitação do falante nativo idealizado (geralmente branco, 
de classe média, dos EUA ou Reino Unido). O ILF rompe com essa hegemonia ao reconhecer que, atualmente, a 
maioria das interações em inglês no mundo ocorre entre não nativos (um brasileiro falando com um chinês, por 
exemplo). Portanto, o objetivo do ensino não é mais soar como um americano, mas ser inteligível para uma 
comunidade global.

Visão Tradicional
Objetivo: Imitar o falante nativo

Referência: EUA/Reino Unido

Sotaque: Deve ser eliminado

Cultura: Anglo-saxônica

Inglês como Língua Franca
Objetivo: Ser inteligível globalmente

Referência: Comunidade internacional

Sotaque: Marca de identidade

Cultura: Intercultural

Para o coordenador pedagógico, adotar a perspectiva do ILF é um ato político e pedagógico. Significa orientar os 
professores a não penalizarem o sotaque do aluno, desde que a pronúncia não impeça a compreensão. O sotaque 
é uma marca de identidade. Isso retira um peso enorme das costas dos estudantes e dos próprios professores, que 
muitas vezes se sentem inseguros por não terem uma pronúncia "perfeita". O foco muda da "perfeição nativa" para 
a "competência intercultural".

Essa abordagem também implica em expor os alunos a diversas variedades do inglês: inglês indiano, nigeriano, 
australiano, caribenho, entre outros. Isso treina o ouvido para a realidade do mercado de trabalho e da academia 
internacional, onde a diversidade de sotaques é a norma. O material didático deve ser auditado pelo coordenador: 
ele traz apenas áudios de Nova York e Londres? Se sim, é necessário complementar com recursos extras que 
mostrem o inglês sendo usado globalmente.

O aluno é um usuário legítimo da língua, apropriando-se do inglês para expressar sua cultura brasileira, e não 
para apagar quem ele é.

O conceito de ILF também combate o complexo de vira-lata linguístico. O aluno entende que ele é um usuário 
legítimo da língua, apropriando-se do inglês para expressar sua cultura brasileira, e não para apagar quem ele é. 
Isso fortalece a autoestima e a motivação para aprender, pois a língua passa a ser vista como uma ferramenta de 
empoderamento e conexão, não de submissão cultural.



Educação Antirracista e Decolonial no 
Ensino de Inglês
Aprofundando a perspectiva do Inglês como Língua Franca, é imperativo que o ensino de língua inglesa esteja 
alinhado com as leis 10.639/03 e 11.645/08, que obrigam o ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena. 
Muitas vezes, o currículo de inglês é um vetor de colonização cultural, exaltando feriados como Halloween e 
Thanksgiving sem crítica, enquanto ignora a vasta produção cultural de países anglófonos na África ou no Caribe, 
ou a diáspora negra nos EUA e UK.

NOTA IMPORTANTE

As orientações sobre currículo antirracista e inclusão da história afro-brasileira e indígena baseiam-se 
nas Leis Federais nº 10.639/2003 e 11.645/2008, bem como nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar atualizações na 
legislação.

O coordenador pedagógico deve liderar a revisão dos materiais e práticas para garantir representatividade. Isso 
pode ser feito através da escolha de textos literários de autores como Chimamanda Ngozi Adichie (Nigéria), Maya 
Angelou (EUA) ou textos sobre a resistência indígena em países de língua inglesa. Estudar o movimento dos 
Direitos Civis nos EUA, o Apartheid na África do Sul ou a cultura Jamaicana oferece oportunidades ricas para 
ensinar a língua através de conteúdos socialmente relevantes e críticos.

Literatura Diversa
Incluir autores de países 
anglófonos da África, Caribe 
e Ásia. Chimamanda Ngozi 
Adichie, Maya Angelou e 
outros representam vozes 
essenciais.

História Crítica
Estudar movimentos de 
resistência: Direitos Civis 
nos EUA, Apartheid na 
África do Sul, 
independências africanas.

Cultura Popular
Analisar Hip Hop como 
poesia, Reggae como 
resistência, e outras 
manifestações culturais de 
comunidades negras 
anglófonas.

Essa abordagem, chamada de decolonial, questiona quem tem o direito de produzir conhecimento em inglês. Ao 
trazer essas vozes para a sala de aula, o coordenador ajuda a combater estereótipos e a formar cidadãos mais 
conscientes. Além disso, permite que alunos negros e indígenas se vejam representados no processo de 
aprendizagem de uma língua estrangeira, o que é fundamental para o seu engajamento e sucesso acadêmico.

A prática pedagógica deve evitar o "turismo cultural" (falar de cultura negra apenas no mês da Consciência Negra) 
e integrar essas discussões no cotidiano da disciplina. Analisar letras de Hip Hop como poesia, discutir notícias 
sobre justiça social global em inglês, ou estudar biografias de cientistas negros anglófonos são formas de 
naturalizar a diversidade no currículo de língua estrangeira.



Neurociência e Aquisição de Segunda 
Língua
A neurociência aplicada à educação trouxe insights valiosos sobre como o cérebro processa e adquire uma nova 
língua. Uma descoberta fundamental é a neuroplasticidade: a capacidade do cérebro de criar novas conexões 
neurais ao longo de toda a vida. Embora exista um "período crítico" na infância onde a aquisição fonética é mais 
natural devido à maior plasticidade auditiva, o cérebro adulto e adolescente mantém a capacidade de aprender 
línguas, utilizando, porém, estratégias cognitivas diferentes, mais apoiadas na análise lógica e na associação com 
conhecimentos prévios.

1

Neuroplasticidade
O cérebro cria novas conexões neurais ao longo de 
toda a vida. A aprendizagem de línguas é possível 
em qualquer idade.

2

Reciclagem Neuronal
Aprender uma nova língua envolve reutilizar áreas 
do cérebro dedicadas à língua materna e ao 
controle executivo.

3

Emoção e Memória
O hipocampo (memória) e a amígdala (emoção) 
trabalham juntos. Emoções positivas consolidam o 
aprendizado.

4

Repetição Espaçada
O cérebro precisa revisitar conteúdos em intervalos 
crescentes para transferir conhecimento para 
memória de longo prazo.

O coordenador deve orientar os professores a utilizarem o conceito de "Reciclagem Neuronal". Aprender uma nova 
língua envolve reutilizar áreas do cérebro dedicadas à língua materna e ao controle executivo. Isso consome muita 
energia cognitiva. Portanto, a sobrecarga cognitiva deve ser gerenciada. Explicar regras gramaticais complexas 
inteiramente na língua alvo para iniciantes pode gerar estresse excessivo e bloqueio. O uso estratégico da língua 
materna como andaime (scaffolding) é validado pela neurociência, desde que seja uma ponte para o inglês, e não 
o destino final.

Fatores que Facilitam

Emoções positivas

Ambiente seguro

Repetição espaçada

Gamificação

Música e humor

Interação social

Fatores que Bloqueiam

Estresse crônico

Medo do erro

Sobrecarga cognitiva

Ambiente ameaçador

Ensino descontextualizado

Falta de revisão

Outro ponto crucial é a relação entre emoção e memória. O hipocampo (memória) e a amígdala (emoção) são 
vizinhos no sistema límbico. Aprendizados associados a emoções positivas são retidos mais facilmente. Aulas 
divertidas, gamificadas, que envolvem música, humor e interação social, ativam o sistema de recompensa 
dopaminérgico do cérebro, consolidando o aprendizado. Por outro lado, o estresse crônico e o medo do erro 
inibem a consolidação da memória.

A repetição espaçada (spaced repetition) é outra técnica neurocientífica que deve ser incorporada ao 
planejamento. O cérebro precisa revisitar o vocabulário e as estruturas em intervalos de tempo crescentes para 
transferir o conhecimento da memória de curto prazo para a de longo prazo. O coordenador pode ajudar a 
estruturar o currículo em espiral, onde tópicos são revisitados com maior complexidade ao longo dos anos, 
evitando o ensino linear que nunca retoma o conteúdo anterior.



Bilinguismo na Escola Regular: Desafios e 
Modelos
O termo "bilinguismo" tem sido usado de forma ampla e, por vezes, imprecisa no mercado educacional brasileiro. É 
papel do coordenador pedagógico clarificar esses conceitos para a comunidade escolar. Existe uma diferença 
entre "escola com carga horária estendida de inglês" e "Educação Bilíngue". Segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Bilíngue de Surdos (que serve de parâmetro conceitual) e as novas normativas do 
Conselho Nacional de Educação para escolas bilíngues de línguas de prestígio, a educação bilíngue envolve o 
ensino de língua e o ensino em língua.

CLIL - Content and Language Integrated Learning

Aprendizagem Integrada de Conteúdo e Língua: o inglês é usado para ensinar conteúdos de outras 
disciplinas, como Ciências, Geografia ou Artes. O foco é duplo: aprende-se a língua através do conteúdo, 
e o conteúdo através da língua.

Na escola regular que busca implementar programas bilíngues, o modelo mais comum é o CLIL (Content and 
Language Integrated Learning - Aprendizagem Integrada de Conteúdo e Língua). No CLIL, o inglês é usado para 
ensinar conteúdos de outras disciplinas, como Ciências, Geografia ou Artes. O foco é duplo: aprende-se a língua 
através do conteúdo, e o conteúdo através da língua. Isso dá um propósito real ao uso do idioma. O aluno não 
estuda o "Presente Simples" isoladamente; ele o usa para descrever o ciclo da água ou hábitos de animais.

Ensino DE Língua
Aulas focadas em estruturas, 
vocabulário e habilidades 
linguísticas

Ensino EM Língua
Uso do inglês como meio de 
instrução para outras disciplinas 
(CLIL)

Bilinguismo Efetivo
Integração curricular completa 
com planejamento colaborativo

O coordenador enfrenta aqui um grande desafio de gestão de pessoas: encontrar ou formar professores aptos a 
trabalhar nessa intersecção. Frequentemente, o professor de inglês não domina o conteúdo de Ciências, e o 
professor de Ciências não tem proficiência suficiente em inglês. A solução passa pelo planejamento colaborativo e 
pelo co-ensino (co-teaching), onde professores de diferentes áreas planejam juntos as unidades temáticas.

É crucial evitar o "bilinguismo de fachada", onde a escola apenas aumenta as horas de inglês sem mudar a 
metodologia. Para que o bilinguismo seja efetivo na escola regular, é necessário currículo integrado. O 
coordenador deve monitorar se o vocabulário aprendido na aula de inglês está servindo de suporte para as aulas 
de CLIL e vice-versa. Além disso, deve-se ter cuidado para que o bilinguismo não seja subtrativo (onde o inglês 
substitui ou desvaloriza o português), mas sim aditivo, ampliando o repertório cultural do aluno.



O Papel do Coordenador na Gestão da 
Equipe de Línguas
A coordenação da área de línguas exige especificidades que vão além da coordenação geral. O primeiro desafio é 
a proficiência linguística da equipe. O coordenador deve incentivar e, se possível, viabilizar a manutenção e 
aprimoramento do nível de inglês dos professores. Professores que pararam de estudar a língua tendem a fossilizar 
erros e perder a fluência, o que impacta diretamente a qualidade da aula. Criar grupos de estudos ou clubes de 
conversação entre os docentes é uma estratégia eficaz e de baixo custo.

Proficiência Docente
Manter e aprimorar o nível de inglês dos 
professores através de grupos de estudo e clubes 
de conversação.

Uniformidade Metodológica
Garantir que a Abordagem Comunicativa seja o fio 
condutor em todas as séries.

Observação Focada
Monitorar proporção de uso do inglês, 
oportunidades de fala dos alunos e clareza das 
instruções.

Gestão por Dados
Usar avaliações de proficiência para orientar o 
replanejamento das ações pedagógicas.

Outro aspecto é a uniformidade metodológica. Em muitas escolas, cada professor de inglês trabalha de um jeito: 
um é focado em tradução, outro é 100% comunicativo. Isso gera confusão nos alunos que trocam de professor de 
um ano para o outro. O coordenador deve atuar como o guardião da coerência curricular, garantindo que a 
Abordagem Comunicativa seja o fio condutor de todas as séries, embora respeitando o estilo pessoal de cada 
docente.

Focos Específicos para Observação de Sala de Aula

1 Proporção Linguística
Qual a proporção de uso de inglês vs. português 
pelo professor? (O ideal é maximizar o inglês, 
mas com inteligibilidade).

2 Oportunidades de Fala
Os alunos têm oportunidades reais de falar?

3 Clareza das Instruções
As instruções (instructions checking) são claras 
e verificadas?

4 Correção de Erros
O professor corrige os erros de forma 
encorajadora ou punitiva?

O coordenador também deve gerenciar a ansiedade da equipe em relação aos materiais didáticos e às tecnologias. 
Com a rápida evolução de apps e plataformas, os professores podem se sentir pressionados a usar tudo. O papel 
da coordenação é curar (selecionar) o que é realmente relevante e dar suporte técnico e pedagógico para o uso 
dessas ferramentas. A gestão baseada em dados de avaliações de proficiência (como simulados de exames 
Cambridge ou TOEFL Jr., se houver) deve orientar o replanejamento das ações pedagógicas.



Cultura Digital e Hibridismo no Ensino de 
Inglês
Em 2025, o ensino de inglês é intrinsecamente híbrido. A sala de aula física se estende para o ambiente virtual, 
permitindo uma exposição à língua que seria impossível apenas com as horas presenciais. O conceito de Blended 
Learning (Ensino Híbrido) é particularmente eficaz para línguas. O modelo de "Sala de Aula Invertida" (Flipped 
Classroom) funciona muito bem: os alunos assistem a vídeos explicativos sobre gramática ou vocabulário em casa 
(no seu próprio ritmo) e usam o tempo de aula presencial para praticar a conversação e tirar dúvidas, otimizando o 
tempo nobre da interação humana.

O coordenador deve incentivar o uso de plataformas adaptativas. Essas ferramentas utilizam algoritmos para 
identificar as lacunas específicas de cada aluno. Se um aluno erra consistentemente preposições, a plataforma 
oferece mais exercícios desse tipo até que ele domine o conteúdo, enquanto outro aluno que já domina avança 
para textos mais complexos. Isso permite a personalização do ensino em massa, um dos grandes desafios da 
educação contemporânea.

Gamificação

Apps como Duolingo mostraram o poder das estrias 
(dias seguidos de estudo) e recompensas imediatas. 
Trazer essa lógica para o currículo formal, através de 
competições saudáveis, quizzes interativos (Kahoot, 
Quizizz) e missões de aprendizagem, mantém a 
motivação dos nativos digitais.

Realidade Virtual/Aumentada

VR e AR começam a se tornar acessíveis. Imagine uma 
aula onde os alunos "caminham" pelas ruas de 
Londres ou visitam um museu em Nova York, 
interagindo com o ambiente em inglês.

O jogo é o meio, não o fim. A diversão não pode suplantar o objetivo pedagógico.

No entanto, o coordenador deve alertar: o jogo é o meio, não o fim. A diversão não pode suplantar o objetivo 
pedagógico. A realidade virtual (VR) e aumentada (AR) começam a se tornar acessíveis. Imagine uma aula onde os 
alunos colocam óculos de VR e "caminham" pelas ruas de Londres ou visitam um museu em Nova York, 
interagindo com o ambiente em inglês. O coordenador deve estar atento a essas inovações para, 
progressivamente, integrá-las à realidade da escola, buscando parcerias ou recursos educacionais abertos.

Em Casa
Vídeos explicativos, leitura de 
textos, exercícios adaptativos

Na Escola
Conversação, projetos 
colaborativos, esclarecimento de 
dúvidas

Prática Online
Apps, plataformas adaptativas, 
gamificação

Feedback
Avaliação formativa, ajustes no 

percurso



Inteligência Artificial (IA) como Aliada
A Inteligência Artificial Generativa (como ChatGPT e similares) transformou radicalmente o ensino de línguas. Em 
vez de ver essas ferramentas como ameaças que farão os alunos "colarem", o coordenador pedagógico deve 
orientar os professores a usá-las como tutores pessoais e criadores de conteúdo. A IA pode gerar textos infinitos 
adaptados ao nível CEFR (Quadro Comum Europeu) dos alunos, criar diálogos para role-play, explicar erros 
gramaticais de forma personalizada e até conversar por voz com os estudantes para treinar a pronúncia.

Para o Professor
Assistente de planejamento, gerador de 
atividades, criador de rubricas, adaptador de 
textos

Para o Aluno
Tutor pessoal, feedback imediato, parceiro de 
conversação, explicações personalizadas

Para o professor, a IA é um assistente de planejamento. Ela pode criar planos de aula, sugerir atividades criativas, 
gerar rubricas de avaliação e adaptar textos complexos para linguagem simplificada em segundos. Isso reduz o 
tempo de trabalho burocrático e libera o professor para focar na interação humana e na mediação pedagógica. O 
coordenador deve promover oficinas de "Letramento em IA" para o corpo docente, ensinando engenharia de 
prompt (como pedir corretamente para a IA) e ética no uso dessas ferramentas.

Benefícios da IA no Ensino de Línguas

Personalização: Conteúdo adaptado ao nível de cada aluno

Feedback Imediato: Correção e explicação em tempo real

Disponibilidade: Prática 24/7, sem limitações de horário

Variedade: Geração infinita de exercícios e textos

Eficiência: Redução do trabalho burocrático docente

Do ponto de vista do aluno, a IA permite um feedback imediato. Ferramentas de escrita assistida podem corrigir 
redações em tempo real, não apenas apontando o erro, mas explicando o porquê e sugerindo melhorias de estilo. 
Isso acelera o ciclo de aprendizagem. No entanto, o pensamento crítico deve ser trabalhado: a IA pode alucinar ou 
ser tendenciosa. A aula de inglês torna-se também uma aula de análise crítica da tecnologia.

O desafio para a coordenação é estabelecer uma política de uso da IA na escola. Onde ela é permitida? Como 
citar? Como avaliar se o texto foi produzido pelo aluno ou pela máquina? A tendência é voltar a valorizar a 
produção oral e a escrita em sala de aula (offline) como momentos de verificação de autoria, enquanto a IA serve 
como ferramenta de apoio e expansão em casa.



Avaliação na Perspectiva Comunicativa
Avaliar na abordagem comunicativa é complexo, pois exige mensurar desempenho e não apenas conhecimento. O 
coordenador deve garantir que o sistema de avaliação da escola reflita os objetivos comunicativos. Provas escritas 
focadas apenas em gramática e preenchimento de lacunas enviam a mensagem errada para os alunos: "o 
importante é a regra". A avaliação deve ser autêntica, simulando situações reais de uso da língua.

1

Avaliação Contínua
Observação constante em sala, registros em 
portfólios, não apenas provas de fim de semestre

2

Portfólios Digitais
Gravações de áudio, vídeos de apresentações ao 
longo do ano para visualizar progresso

3

Feedback Formativo
Descrever o que o aluno já consegue fazer e qual o 
próximo passo, não apenas dar nota

4

Autoavaliação
Alunos refletem sobre seu próprio aprendizado 
usando descritores claros

As avaliações orais devem ser constantes e não eventos traumáticos de fim de semestre. O uso de avaliação 
contínua, através da observação de sala e registros em portfólios, é mais justo e preciso. Portfólios digitais onde os 
alunos guardam gravações de áudio de suas leituras ou vídeos de suas apresentações ao longo do ano permitem 
visualizar o progresso da fluência de forma concreta.

Critérios de Avaliação Equilibrados

Fluência

Velocidade de fala

Naturalidade

Hesitações

Precisão

Gramática

Vocabulário

Pronúncia

Comunicação

Clareza da mensagem

Adequação ao contexto

Interação efetiva

O feedback formativo é a ferramenta mais poderosa de avaliação. Em vez de apenas dar uma nota (7,0), o 
professor deve descrever o que o aluno já consegue fazer ("Você consegue pedir informações básicas") e qual o 
próximo passo ("Agora precisamos trabalhar a conexão das frases com conectivos"). O coordenador deve revisar 
as provas e instrumentos avaliativos para assegurar que eles avaliem as quatro habilidades de forma equilibrada.

A autoavaliação (self-assessment) é vital para a autonomia. Os alunos devem ser convidados a refletir sobre seu 
próprio aprendizado usando descritores claros ("Consigo entender a ideia principal de um texto curto?"). Isso 
desenvolve a metacognição e responsabiliza o estudante pelo seu processo. Rubricas claras, compartilhadas com 
os alunos antes da avaliação, garantem transparência e reduzem a ansiedade.



Educação Socioemocional e Ansiedade 
Linguística
Aprender uma língua estrangeira é uma atividade de alto risco emocional. Exige que o aluno assuma uma nova 
identidade, faça sons estranhos e se exponha ao erro publicamente. A ansiedade linguística é uma barreira real 
que pode paralisar até alunos dedicados. O coordenador pedagógico, alinhado às competências gerais da BNCC 
que tratam de autoconhecimento e empatia, deve promover um clima escolar de acolhimento.

Trabalho em Pequenos Grupos
Praticar em grupos menores antes da exposição 
para a sala toda reduz a ansiedade inicial.

Jogos Cooperativos
Preferir atividades cooperativas em vez de 
competitivas para criar ambiente de apoio mútuo.

Normalização do Erro
Professor modela vulnerabilidade, admitindo 
quando não sabe e mostrando como pesquisar.

Temas Socioemocionais
Integrar discussões sobre sentimentos, empatia e 
diversidade no conteúdo das aulas.

Estratégias para reduzir a ansiedade incluem o trabalho em pequenos grupos antes da exposição para a sala toda, 
o uso de jogos cooperativos em vez de competitivos e a normalização do erro. O professor deve ser orientado a 
modelar a vulnerabilidade, admitindo quando não sabe uma palavra e mostrando como pesquisá-la, 
desmistificando a figura do "professor onisciente".

Saúde Mental Docente

Professores de línguas frequentemente sofrem de burnout devido à pressão por resultados rápidos e à 
sensação de desvalorização da disciplina. O coordenador deve oferecer suporte, reconhecendo as 
especificidades da carga de trabalho de correção de produções textuais e orais, e celebrando as 
conquistas da equipe.

A saúde mental docente também é um ponto de atenção. Professores de línguas frequentemente sofrem de 
burnout devido à pressão por resultados rápidos e à sensação de desvalorização da disciplina. O coordenador 
deve oferecer suporte, reconhecendo as especificidades da carga de trabalho de correção de produções textuais 
e orais, e celebrando as conquistas da equipe.

Integrar temas socioemocionais no conteúdo das aulas de inglês é uma excelente estratégia (SEL - Social 
Emotional Learning). Discutir sentimentos, empatia, resolução de conflitos e diversidade em inglês permite que os 
alunos aprendam o vocabulário das emoções, essencial para a comunicação profunda e significativa.



Inclusão e Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA)
A aula de inglês deve ser acessível a todos, incluindo alunos com deficiência e transtornos de aprendizagem. O 
coordenador pedagógico deve garantir que a equipe conheça os princípios do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA), que prevê múltiplos meios de representação, ação e engajamento. Para um aluno com 
dislexia, aprender inglês pode ser desafiador devido à opacidade ortográfica da língua (o som muitas vezes não 
corresponde à escrita). O uso de audiolivros, fontes amigáveis para dislexia e avaliações orais são adaptações 
necessárias e justas.

NOTA IMPORTANTE

As práticas de inclusão escolar são regidas pela Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015). As 
adaptações curriculares e avaliativas não são "favores", mas direitos garantidos por lei. Consulte a 
equipe de AEE (Atendimento Educacional Especializado) para estratégias específicas.

Deficiência Auditiva
Ensino de inglês como língua escrita 
com recursos visuais intensivos e 
legendas. Fundamental para 
inserção global.

Dislexia
Audiolivros, fontes amigáveis, 
avaliações orais. Adaptações para a 
opacidade ortográfica do inglês.

Autismo
Estrutura lógica e previsível, 
tecnologias que permitem interação 
controlada, rotinas claras.

Para alunos com deficiência auditiva, o ensino de inglês como língua escrita é fundamental para sua inserção 
global, utilizando recursos visuais intensivos e legendas. Alunos com autismo podem se beneficiar da estrutura 
lógica e previsível de certos aspectos da língua ou do uso de tecnologias que permitem interação controlada. A 
inclusão não é sobre simplificar o currículo a ponto de torná-lo irrelevante, mas oferecer andaimes para que todos 
alcancem os objetivos de aprendizagem.

Princípios do DUA Aplicados ao Ensino de Inglês

Múltiplas Representações

Apresentar conteúdo em formatos 
variados: texto, áudio, vídeo, 
imagens

Múltiplas Ações

Permitir diferentes formas de 
demonstrar conhecimento: oral, 
escrita, visual

Múltiplos Engajamentos

Oferecer opções de interesse e 
motivação para diferentes perfis

O coordenador deve acompanhar o Plano Educacional Individualizado (PEI) desses alunos nas aulas de inglês, 
garantindo que o professor de sala regular e o especialista de AEE dialoguem. A diversidade na sala de aula é uma 
oportunidade para trabalhar valores de respeito e convivência, temas centrais em uma abordagem comunicativa 
humanista.



Consolidação e Encerramento
Nesta aula, percorremos o vasto território do ensino contemporâneo de Língua Inglesa. 
Saímos da visão restrita da gramática-tradução para a amplitude da Abordagem 
Comunicativa, onde a língua é ação e interação. Discutimos a importância política do Inglês 
como Língua Franca, o papel da neurociência e das tecnologias, e a necessidade imperativa 
de uma educação inclusiva e antirracista. Como coordenador, você agora possui as 
ferramentas para transformar a disciplina de inglês em sua escola, de um "problema" 
curricular para uma janela de oportunidades globais para seus alunos.

5
Competências 
Desenvolvidas

Analisar, Implementar, Desconstruir, 
Gerenciar e Orientar

4
Habilidades Integradas
Listening, Speaking, Reading, 

Writing

100%
Foco Comunicativo

Competência Comunicativa sobre 
Gramatical

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Foco
Competência Comunicativa > 
Competência Gramatical

Método
4 Habilidades Integradas + Uso 
Real da Língua

Perspectiva
Inglês como Língua Franca 
(Global, não nativo-cêntrico)

Ferramentas
Tecnologias Híbridas, IA, Neurociência e DUA

Gestão
Formação continuada, currículo decolonial e 
avaliação formativa

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Os materiais didáticos da sua 
escola refletem a diversidade 
global do inglês ou reforçam 
estereótipos de falantes 
nativos hegemônicos?

Como você pode apoiar um 
professor tradicional que 
resiste a adotar práticas 
comunicativas e 
tecnológicas?

A avaliação de inglês na sua 
instituição mede a 
capacidade do aluno de se 
comunicar ou apenas de 
memorizar regras?

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "O Ensino de Inglês como Língua Franca" 3 
Sávio Siqueira

1.

Documento: Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) 3 Área de Linguagens (Língua Inglesa)

2.

Site: British Council Teaching English (Artigos e 
planos de aula gratuitos)

1.

Ferramenta: ChatGPT / Gemini (Para 
experimentação de criação de planos de aula 
assistidos por IA)

2.

Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 77 3 Arte e Educação Física: Expressão e Corporeidade. Investigaremos como 
essas disciplinas fundamentais dialogam com o desenvolvimento integral do aluno, saindo da 
marginalidade curricular para o centro da formação humana e cultural.

Mensagem Final

"Falar inglês não é sobre perder a sua identidade brasileira para adotar outra; é sobre 
ganhar uma voz que pode ser ouvida no mundo todo. Seu trabalho como coordenador é 
garantir que cada aluno encontre essa voz."


